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INTRODUÇÃO
Atualmente,  é imprenscindível para qualquer organização estar presente na internet.

Ela é o meio de comunicação mais eficiente e democrático que temos hoje. Porém, no Brasil,

ainda percebemos a carência de acesso à tecnologias e conectividade de qualidade nas zonas

rurais  e  comunidades  de  povos  tradicionais  que  vivem em territórios  longe dos  grandes

centros. Esse é o caso da comunidade quilombola de Conceição das Crioulas, situada em

Salgueiro-PE. O projeto apresentado neste relato teve como objetivo a oferta de um curso de

extensão sobre criação de conteúdo digital para a internet. O curso teve como público-alvo

estudantes de ensino médio da Escola Estadual Rosa Doralina e proporcionou letramento

digital e o domínio de ferramentas de produção audiovisual que possiblitassem uma melhor

divulgação das atividades econômicas, artísticas e culturais da comunidade em que vivem.

Apesar das dificuldades, principlamente causadas pela falta de internet na comunidade, os

estudantes produziram ótimos materiais audiovisuais e mostraram-se aptos a criar conteúdo
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de qualidade sobre a comunidade em que vivem.

RELATO DE EXPERIÊNCIA
Historicamente,  comunidades quilombolas  sofrem com a exclusão social  e falta  de

políticas públicas específicas de incentivo econômico e preservação da cultura. A comunidade

quilombola de Conceição das Crioulas é referência no estado de Pernambuco pela luta pelos

seus direitos. As mais de 750 famílias vivem em um território de aproximadamente 17.000

hectares, dividido em 16 sítios. Sua economia gira em torno de aposentadorias, agricultura

familiar  (plantio  de milho,  feijão,  macaxeira,  abóbora  e  melancia),  produção de  polpa de

umbu, artesanato e criação de caprinos e ovinos (Carvalho, 2017).

A possibilidade da utilização da internet para a promoção e fortalecimento da cultura,

permite  que  as  comunidades  de  povos  tradicionais  alcancem mais  facilmente  instituições

sociais interessadas em contribuir de alguma forma com o desenvolvimento local e também

permite uma maior visibilidade por parte de políticas públicas do governo.

Além disso, a aprendizagem sobre o uso de redes sociais e manipulação de softwares

de criação e publicação de conteúdo digital proporciona a inclusão digital desses estudantes, e

gerando renda e garantindo a permanência digna na comunidade.  Essa inclusão garante o

acesso aos direitos básicos garantidos pela Constituição Federal, especialmente o direito de

acesso à educação sem a necessidade de se desvincularem do local e da cultura do seu povo

(Soares e Tárrega, 2013).

Ao ofertar um projeto como este a comunidades de povos tradicionais quilombolas, é

preciso  oferecer  mais  que  um  “pacote”  fechado  de  conhecimentos.  Precisa-se  colocar  a

educação a serviço dessa comunidade, possibilitando que ela molde os conhecimentos de que

necessita,  de acordo com a dinâmica local  do seu desenvolvimento (Moura, 2012). Dessa

forma, tendo adquirido todas as habilidades propostas pelo curso em questão, esses estudantes

estarão  aptos  a  consumir  e  produzir  conteúdo  sobre  a  comunidade  em  que  vivem,  se

conectando com o mundo e potencializando a cultura local.

O curso de Criação de Conteúdo Digital  realizado na comunidade de Conceição das

Crioulas teve carga horária de 40 horas e foi realizado de forma online, com aulas síncronas e

atividades  assíncronas.  Foi  dividido em 4 módulos:  Introdução à  Internet,  redes  sociais  e

segurança da informação; Introdução à fotografia e produção de imagens digitais; Criação e

edição  de  áudio  e  vídeo;  Publicação  de  conteúdo  na  Internet.  Em  cada  módulo,  foram
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utilizadas ferramentas gratuitas e que pudessem ser acessadas por meio dos smartphones dos

próprios estudantes. Aqueles que não possuiam equipamento para acesso as aulas, utilziaram

tablets fornecidos pela escola.
Figura 01: Aula sobre Iluminação (Fotografia)

Fonte: Própria (2022).

As aulas síncronas foram realizadas por meio da plataforma Google Meet, conforme

imagem acima, e as atividades assíncronas feitas através do Google Classroom. Os alunos

foram avaliados por meio de missões que buscaram versar com a realidade desses. Mesmo

com dificuldades de conexão com a Internet, que foi um dos principais desafios do projeto, os

estudantes produziram excelentes materiais como blogs, perfis de divulgação e postagens para

redes sociais com temáticas diversas.
Figura 02: Materiais gráficos produzidos pelos alunos.

Fonte: Própria (2022).
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CONCLUSÕES
O conteúdo produzido pelos estudantes comprova a eficiência do uso do smartphone

na criação de conteúdo de áudio e vídeo de qualidade, possibilitando a produção audiovisual,

mesmo com poucos recursos  tecnológicos.  Além disso,  os  estudantes  retrataram em seus

trabalhos, paisagens e eventos da sua comunidade. Desse modo, este projeto proporcionou aos

participantes  a  criação  e  publicação  de  conteúdo  sobre  a  comunidade  em  que  vivem,

permitindo assim que esses possam criar  páginas  na Internet  com conteúdo de qualidade,

melhorando a divulgação das suas atividades artísticas, culturais e econômicas. 

Como trabalhos futuros, pretende-se ampliar a oferta do curso para outras escolas de

comunidades de povos tradicionais da região de Salgueiro-PE, promovendo letramento digital

e transformação social.
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